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Art igo 5.° — A 
I — dos a r m a z é n s gerais, 

Por empresa (matr iz) 
Por a g ê n c i a ou f i l i a l 

II — dos lei loeiros: 
P o r le i lão real izado 

S E Ç Ã O V 

Da taxa de f iscal ização 

t a x a de f i sca l i zação s e r á cobrada : 
anua lmente ; 

Cr$ 801,00 
Crï SOI.CO 

C r ? 264,00 

S E Ç Ã O V I 

Da taxa de cadastro 

A r t i g o 6.° — A taxa de cadastro, no valor de C r $ 264,00 (duzentos e 
sessenta e quatro cruzeiros) s e r á cobrada de uma só vez, de toda sociedade conier-
e ia l ou f i rma ind iv idua l . 

S E Ç Ã O V I I 

Da taxa de a u t e n t i c a ç ã o 

A r t i g o 7.° — A taxa de a u t e n t i c a ç ã o s e r á cobrada : 
I — per livros mercant is a t é 1 000 folhas C r i 65,00 
I I — por livros mercant is de mais de 1 000 folhas CrS 132,00 

I I I — por documentos (por via) Cr$ 11,CO 

S E Ç Ã O V I I I 

\ Dos emolumentos 
Ar t igo 8.° — C o b r a r - s e - ã o emolumentos sobre : 

I — buscas ou consultas Cr$ 42,00 
( inc lu i , quando for o caso, o fornecimento de cóp ia s r e p r o g r á f i c a s de 
fichas de breve relato, por f i r m a ou sociedade). 

I I — c e r t i d õ e s : 
P o r c e r t i d ã o requerida CrS 54,00 
Por folha dat i lografada Cr$ 16,00 
P o r faee copiada CrS . • 15,00 

I I I — Opos ições ou recursos Cr$ 22,00 

C A P I T U L O I I 

Disposições Gerais 

A r t i g o 9.° — O Poder Execut ivo p r o m o v e r á , anualmente , no m ê s de 
janeiro, a c o r r e ç ã o m o n e t á r i a dos valores das taxas e emolumentos expressos 
neste decreto, adotando, pa ra t a l f im , os coeficientes estabelecidos pelos ó r g ã o s 
competentes, podendo, nos resultados dé cá lcu los , ser desprezadas as f rações i n f e ­
riores a Cr$ 1,00 (um cruzeiro) . 

P a r á g r a f o ú n i c o — A s taxas e emolumentos a que se referem os 
art igos 2.° a 8.° já e s t ã o corrigidos monetar iamente , a t é o m ê s de dezembro 
de 1978. 

A r t i g o 10 — As taxas e emolumentos a que se refere este decreto s e r ã o 
recolhidos mediante guia, n a C a p i t a l pelo ó r g ã o p r ó p r i o d a J u n t a Comerc i a l e, 
n o Inter ior do Estado, pelas exatorias da Secre tar ia da Fazenda , classificado o 
produto de sua a r r e c a d a ç ã o no Código 1122.06.01 do o r ç a m e n t o vigente. 

P a r á g r a f o 1.° — A guia de recolhimento deve obedecer a modelo 
aprovado pela Secre tar ia da Fazenda . 

P a r á g r a f o 2.° — Havendo possibil idade e c o n v e n i ê n c i a , p o d e r á o 
recolhimento ser efetuado por i n t e r m é d i o de estabelecimentos b a n c á r i o s a u t o r i ­
zados, na forma em que dispuserem as i n s t r u ç õ e s que forem expedidas pela 
Secretaria- da Fazenda . 

P a r á g r a f o 3.° — N o interesse dos se rv iços , p o d e r á a Secre tar ia d a 
Fazenda estabelecer fo rma de recolhimento diverso da prevista neste artigo. 

A r t i g o 11 — Este decreto e n t r a r á em vigor 15 (quinze) dias após a sua 
p u b l i c a ç ã o , f icando revogado o Decreto n.° 13.138, de 15 de janeiro de 1979. 

P a l á c i o dos Bandei rantes , 22 de fevereiro de 1980. 
P A U L O S A L I M M A L U F 
José Carlos Ferreira de Oliveira, S e c r e t á r i o da J u s t i ç a 

Pub l i cado na Casa C i v i l , aos 22 de fevereiro de 1980. 
Ilda Duarte Thomaz, D i r e to r a Subst , a da D i v i s ã o de Atos 

Of ic ia is . 

D E C R E T O N.° 14.749, D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1980 

Autoriza a Fazenda do Estado a receber por doação, da Prefeitura Municipal de 
Boa Esperança do Sul terreno sem benfeitorias, situado naquele Munic ípio , 

n e c e s s á - w à construção da Casa da Agricultura da localidade 

P A U L C S A J J I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O 
P A U L O , usando dc suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

E S T A D O D E S A O 

Decre ta ; 
Ar t i gc 1.° — F i c a a Fazenda do Es tado au tor izada a receber, por doa ­

ção, da Prefe i tura M u n i c i p a l de B o a E s p e r a n ç a do S u l , terreno sem benfeitorias, 
com a á r e a de 2.000,00 m2, si tuado naquele m u n i c í p i c e comarca de R i b e i r ã o B o -
niuo, n e c e s s á r i o à c o n s t r a ç ã t da Casa da A g r i c u l t u r a da localidade, com as m e d i ­
das e c o n f r o n t a ç õ e s conatantet, do memor i a l e p l a n t a anexos ao processo P G E n.o 
6C.1CÓ-78. a saber. ' T e m in íc io no ponto ' " A ' ; , s i tuado n a i n t e r s e c ç ã o dos a l i n h a ­
mentos prediais üa rua E x p e d i c i o n á r i o M á r i o Fernandes com a rua J o ã o P r o c ó p i o 
de A r a ú j o Fe r raz , da í segue o a l inhamento predia l desta ú l t i m a , con i ron tando 
com a mesma, n a d i s t â n c i a de 50,00 m (cinquenta metros), a t é encontrar o ponto 
" B ' ' ; deste. defieie a d ú e i t a e segue o a l inhamento pred ia l da rua Franc isco L a ­
porta, confrontando cone a mesma, n a d i s t â n c i a de 40,00m 'quarenta metros), a t é 
encontrar o ponto " C " ; aeste, deflete à d i re i ta e segue e m l i n h a reta, confrontando 
com o P r ó p r i o M u n i c i p a l na d i s t â n c i a de 50,00m (cinquenta metros), a t é encontrar 
o ponte " D 1 ; deste, d e í i e t e à d i re i t a e segue o a l inhamento predia l da rua E x p e ­
d i c i o n á r i o M á r i o Fernandes, confrontando com a mesma, n a d i s t â n c i a de 40,00m, 
(quarenta metros), a t é encontrar o ponto i n i c i a l " A " , perfazendo estes a l i n h a m e n ­
tos e d i s t â n c i a s , a supe r f í c i e de 2.000.00 m2. (dois m i l metros quadrados) 

A r t i g o 2.° — Este decreto e n t r a r á em vigor n a data de sua p u b l i c a ç ã o . 
Pa l ác i c dos Bandeirantes , 22 de fevereiro de 1980 

P A U L O S A L I M M A L U F 
J o s é Carlos Fe r r e i r a de Ol ive i ra , S e c r e t á r i o da J u s t i ç a 
G u i l h e r m e A f i f Domingos, S e c r e t á r i o de A g r i c u l t u r a e A b o s -

* tecimento 
Publ icado na Casa C i v i l , aos 22 de fevereiro de 1980 

I lda Duar te Thomaz , D i r e to r a Subs t . a da Div i são de Atos 
Of ic ia i s 

D E C R E T O N . a 14.750, D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1980 

Auto r i za a Fazenda do Estado a receber por d o a ç ã o , da C o m p a n h i a de H a b i t a ç ã o 
Popu la r de B a u r u - C O H A B , terreno sem benfeitorias, s i tuado naquele M u n i c í p i o , 

n e c e s s á r i o à c o n s t r u ç ã o do p r é d i o de E E P G " J a r d i m N o v a E s p e r a n ç a " 

P A U L C S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O 
P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

E S T A D O D E S Ã O 

Decre ta : 
Ar t igc 1.° — F i c a a Fazenda do Estado autor izada a receber, por d o a ­

ção , da c o m p a n h i a de H a b i t a ç ã o Popular de B a u r u - C o h a b . terreno sem benfeito­
r ias , com á r e a de 6.460,28 m2 (seis m i l , quatrocentos e sessenta metros q-adra.jos 
e vinte e oito d e c í m e t r o s quadrados) , s i tuado no m u n i c í p i o e comarca de B a u r u , 
n e c e s s á r i o à c o n s t r u ç ã o do p r é d i o da E E P G " J a r d i m Nova E s p e r a n ç a " com as m e ­
didas e c o n f r o n t a ç õ e s constantes do memor ia l e p lan ta anexos ao processo n.o 
69 045/78 da Procurador ia dc P a t r i m ô n i o I m o b i l i á r i o , a saber: " C o m e ç a m n u m 
ponto no a l inhamento d& R u a l .o Sargento Joaqu im Nunes C a b r a l q u a r t e i r ã o " 4 " 
lado impar, distante 3,00 m ( t r ê s metros) do a l inhamento da R u a Sargento J o s é 
dos Santos q u a r t e i r ã o 6 l a l o í m p a r , deste ponto seguem 30.00 m ( t r in ta metros) 
a t é u m ponto, confrontando nesta l i n h a com a referida R u a l.o Sargento J o a q u i m 
Nunes C a b r a l ; deste poi ' to defletem à direi ta em â n g u l o reto 33,0o m ( t r inta e 
t r ê s wetros) , -dai defletem à esquerda em â n g u l o reto 11,00 m (onze metros), da i 
def le lem à direi ta em â n g u l o Teto 11,00 m 'onze metros), da í defletem à esquerda 
em â n g u l o CÍLQ 11,00 m (onze metros), d a í defletem à esquerda em â n g u l o re to 
11,00 m (onze metros), da í dei ie tem à direi ta e m , â n g u l o reto 13,00 m (treze m e ­
tros) -da i defletem à esquerda e m â n g u l o reto 33,00 m ( t r in ta e t r ê s metros) a t é 
a t ing i r o a . ü i b a m e n t c r - d a re fe r ida^Rua l.o Sargento Joaqu im Nunes Cabra l , c o n ­
i ron tando nestas 7 l inhas com o terreno do Depar tamento de Aguo e Esgotr r >, 
<>.m defletem â d i re i ta em angulo reto 17,00 a i (desesbéí.» metros), confrontando c o m 
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a r e í e r i d a R u a l.o Sargento Joaqu im Nunes Cabra l , d a í defletem à di re i ta em c u r v a 
de raie igual a 3,00 m ( t r ê s metros) , fazendo esquina com a R u a Sargento M a n o e l 
F . Inojosa, q u a r t e i r ã o 3 lado par e seguem em l i n h a reta 82,00 m (oitenta e dois 
metros) confrontando nesta l i n h a com a c i tada R u a Sargento M a n o e l F Inojosa, 
d a i defletem à d i re i t a em c u r v a de ra io igua l a 3,00 m ( t r ê s metros) fazendo es-
q u j i a com a R u a Benedi to de Abreu Q u a r t e i r ã o 4 lado par , e seguem e m l i n h a r e t a 
82,00 m (oitenta e dois metros), confrontando nesta l i n h a com a c i t ada R u a B e ­
nedi to de Abreu , d a í defletem à d i re i t a em curva de raio igua l a 3,00 m (.três m e ­
tros) fazendo esquina c o m a r u a Sargento Jose dos Santos, q u a r t e i r ã o 6 lado í m ­
par, e seguem e m l i n h a re ta 82,00 m (oitenta e dois metros) confrontando nesta 
l i n h a 2om a j á c i t ada R u a Sargento J o s é dos Santos, d a í defletem à di re i ta e m 
l i n h a curva de raio igua l a 3,00 m ( t r ê s metros) a t é a t ing i r o ponto de par t ida , 
fazendo esquina com a referida R u a l .o Sargento Joaqu im Nunes Cabra l , quar te i ­
r ã o 4 lado impar , encerrando u m a á r e a superf ic ia l de 6.460,28 m2 (seis m i l , qua t ro­
centos e sessenta metros quadrados e v m t e e oi to d e c í m e t r o s quadrados) ' 

A r t i g o 2.° — Este decreto e n t r a r á em vigor n a da t a de sua p u b l i c a ç ã o . 
P a l á c i o dos Bandei rantes , 22 de fevereiro de 1980 

P A C J L O S A L I M M A L U F 
Jose Carlos Ferreira de Oliveira, S e c r e t á r i o da J u s t i ç a 
Luiz Ferreira Martins, S e c r e t á r i o da E d u c a ç ã o 

Publ icado na Casa C i v i l , aos 22 de fevereirc de 1980 
Ilda Duarte Thomaz, D i r e t o r a Subst . a da Div i são de Atos 
Of ic ia i s 

D E C R E T O N . " 14.751, D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1980 

A u t o r i z a a Fazenda do Es tada a receber, por d o a ç ã o , d a P re fe i tu ra M u n i c i p a l 
de S ã o José dos Campos, i m ó v e l si tuado naquele M u n i c í p i o e n e c e s s á r i o à 

c o n s t r u ç ã o da E E P G V i l a Indus t r ia l 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

Dec re t a : 

A r t i g o 1.° — F i c a a Fazenda do Estado autor izada a receber, por 
d o a ç ã o , da Pre fe i tu ra M u n i e i p a l de S ã o J o s é dos Campos, u m terreno sem ben­
feitorias, com a á r e a de 10.000,00 m2 (dez m i l metros quadrados) , si tuado n o 
m u n i c í p i o e comarca de S ã o J o s é dos Campos n e c e s s á r i o à c o n s t r u ç ã o da E E P G 
V i l a Indus t r ia l , com as medidas e c o n f r o n t a ç õ e s constantes do memor ia l e 
p l a n t a anexos ao processo n.° 68.331-78 da Procurador ia do P a t r i m ô n i o I m o ­
b i l i á r i o , a saber: « T e m como ponto i n i c i a l da m e d i ç ã o , o muro de concreto n . ° 
04, local izado no a l inhamento da R u a Saigi ro N a k a m u r a , distante da cerca de 
d iv i sa do T i r o de G u e r r a , 75,16 m (setenta e c inco metros e dezesseis c e n t í m e ­
tros) ; desse ponto seguem em d i r e ç ã o a 0 marco n . c 05 no sentido perpendicular 
ao a l inhamento da R u a Sa ig i ro N a k a m u r a , com Az imute de 91°19'15' ' e ex t en ­
s ã o de 80,00 m (oitenta metros), confrontando-se com a á r e a reservada da P r e ­
fe i tu ra ; desse ponto, defletem à d i re i t a n u m â n g u l o de 90°, e seguem d i r e ç ã o 
ao marco P C L , az imute de 281° 19' 15" e e x t e n s ã o de 104,92 m (cento e quatro 
metros e noventa e dois c e n t í m e t r o s ) , confrontando com a R u a Pro je tada ; des­
se ponto seguem em curva de ra io = 10,00 m (dez metros), ao marco P T L , 
n u m a e x t e n s ã o de 11,92 m (onze metros e noventa e dois c e n t í m e t r o s ) ; desse 
ponto, seguem e m d i r e ç ã o ao marco P C 2 , com azimute de 349° 36' 33" e e x t e n s ã o 
de 49,99 m (quarenta e nove metros e noventa e nove c e n t í m e t r o s » , conf ron­
tando-se com a R u a D r . R i c a r d o Edwards ; desse ponto, seguem em curva de 
r a io = 20,00 m, (vinte metros) , ao marco P T 2 , n u m a e x t e n s ã o de 37,48 m ( t r i n ­
t a e sete metros e quarenta e oito c e n t í m e t r o s ) ; desse ponto, seguem e m d i r e ç ã o 
ao marco n .° 00, com azimute de 96° 57' 57" e e x t e n s ã o de 2,39 m (dois metros 
e t r i n t a e nove c e n t í m e t r o s ) , confrontando-se com a R u a Sagiro N a k a m u r a ; 
f ina lmente , deste ponto, seguem em d i r e ç ã o ao marco i n i c i a l , com azimute de 
101° 19' 16" e e x t e n s ã o de 113,17 m (cento e treze metros e dezessete c e n t í m e -
tros>, confrontando-se com a R u a Sa ig i ro N a k a m u r a , 

O po l ígono a c i m a descrito encerra uma á r e a de 10.000,00 m2 (dez 
m i l metros quadrados) . 

A r t i g o 2.° — Este decreto e n t r a r á em vigor n a data de sua p u b l i c a ç ã o . 
P a l á c i o dos Bandei rantes , 22 de fevereiro de 1980. 

P A U L O S A L I M M A L U F 
J o s é Car los F e r r e i r a de Ol ive i ra , S e c r e t á r i o da J u s t i ç a 
L u i z Fe r r e i r a M a r t i n s , S e c r e t á r i o da E d u c a ç ã o 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 22 de fevereiro de 1980. 
I l d a Duar t e T h o m a z , D i r e to r a Subs t . 5 da D i v i s ã o de A toa 

Oficiais 


